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Idolatria por
uma paste

Quando fazemos o único juizo
que a situação permiíte dessa
amálgama de interesses que se
convenciona baptísar com o nome
de partido, e que não é outra
coisa senão a oligarclna rediviva,
o acciolysmo egresso do ostracis-
mo, tacham-nos de partepris, que
só mesmo uma altitude syntoma-
tica como a que nos está dando
o eminente sr. Xicosá, ministro
da Viação.

Sobre a gestão de s. exc. em
uma das pastas do governo ina-
catavel e construetor do eminente
sr. Arthur Bernardes, somos dos
que têm commentado largamente
uma serie de intermináveis des-
mandos.

Eis senão quando, uma local
nossa—Agonia de um ministério
—provoca na capital do Estado
uma grande celeuma, originando
acirrado prelio jornalístico entre
o brilhante vespertino "Correio

do Ceará" e um outro periódico
de que temos pallidas referencias,
e de cujo nome exacto nos (a-
lham todas as memórias, pois se
não temos certeza—se é Com-
mercio do Jornal ou Jornal do
Commercio. '

Posto que, não tenha sido
pelo nome que Barnabè se fez
calino ou Belzebreth fez-se dia-'
brão, pouco se nos dá dessa
certeza. /'".' I

Fado é que a polemica azedou,
e as duras arguições do Correio
os seus contrapositores resposta m
com insultos grosseiros. I

Facto igualmente, que esta cam-
panha originou gravíssimas ar-
guições contra a honorabilidade
do eminente titular da pasta da
Viação. i

Que julgará o leitor porém da
attitude de s. exc. ?

S. exc, num gesto formidável
de indignação muito justa porque,
humaníssima, uma mostra altiva de'
consciência tranquilla, uma cor-
recção impeccavel de cavalheiro
moderno, e fidalgo inquebrantavel,
leu as aceusações, achou que o
jornal cearense èra bem corajoso
e forte na sua dialectica, e calou,
calou numa licção maravilhosa,
de doutrina, enclausurou-se na
terrível philosophia dá silencio. }

Para outro menos zeloso de
seu bom nome, outro menos se-
guro do limpeza incensuravel de
seus acíds, outro menos calmo e
mais cheio de nervos—a attitude

que se tinha a commentar seria
o abandono condicional da

pastaaté aueoveredictumdos juizes
do paiz evidenciasse a sua reco-
nhecida razão na triste justa que
se trava.

5. exc. o ministro do silencio
teve attitude sympíometica e
symptomatica, tão somente pe-
}os coloridos diffusos que per-

mitem ao alcance mental dos po-
bres rnortaes.

Apreciada em Tróia e depreci-
ada na Grécia—padece o com-
mento impertinente de gregos e
troyanos.

Para os seus turiferarios, s.
exc. agiu como um homem que
já leu a * Virtude do Silencio»
do sociólogo chileno sr. Ramon
de Melgar: evidenciou a sua no-
breza, negando pão e água de
importância aos seus atassalha-
dores, como que negando a estes
responsabilidade para acusal-o.

E tal tem sido o tambor em
que os seus amigos apertam até
os cabos de vassoura, afim de
abafar a grita dos atacantes que
não cedem terreno.

Mas para nós, s. exc. sò de-
monstra um facto que se faz quês-
tão fechada: a. idolatria pela pasta,
porque aquella pasta representa
o coração de um partido político,
a vida vegetativa do acciolysmo
por mais de um anno—esse resto
de governo.

S. Exc. mesmo assim não
perde a sua elevada nobreza: Sa-
cri fica-se. Permitte que se ataque
profundamente o seu bom nome,
para não perder a posição con-
quistada pelo seu valor pessoal
e competência notória. E' um sa-
crificio que há de servir de exem-
pio para o futuro. Mas perdel-a
é a ruina do acciolysmo, que
está por uma syncope cardíaca.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NO COMMERCIO

DE SOBRAL
r-r ... — ¦ -i ¦ I 
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Programma da festa com que a
Associação solemnisa a passagem do
dia de hoje, data consagrada ao
caixeiro sobraiense.

*> 6 horas—Musica, fogos e hastea*
mento da bandeira.

12 horas—Musica e fogos.
18 horas—Musica nas ruas.
.19 horas—Sessão cívica na sede

fallando o orador official.
20 horas—"Marche aü flabeaux"

que visitara o presidente da Câmara,
e o Prefeito,dissolvendo-se na sede
social.

Ílmeixas 

a granel, doces de di-
versas qualidades, conservas fi-
nas, chocolate em pò e phan-
tasia, vinhos superiores, cigarros
Jockey-Club, charutos Suerdieck,

... fogos para as fogueiras,
RECEBEU A MERCEARIA MODERNA

DE F. WALDEMAR RODRIOUES
Rua Cel. José Saboya 442

FALTOU 
á verdade "A

Ordem" quando disse que,
ha um anno, o partido ra-

bellista fizera cercar e varejar
as reiidencias da exma sra.
D. Bemvinda de Almeida Mon-
te e do Sr. Francisco Petroni-
lho Gomes Coelho.

As referidas casas foram va-
rejadas pelo dr. Adaucto Fer-
nandes, quando, em cumpri-
mento de dever, viera de For-
taleza, trazendo a força para
capturar os assassinos do
nosso amigo Deolindo Barreto,
os quaès, nesse tempo, ainda
não estavam munidos áehabeas-
corpus e andavam foragidos.

O que diria *A Ordem" si a
distineta i senhora alludida, em
vez de ter tido a sua casa va-
rejada pelo Dr. Adaucto Fer-
nandes, que o fez com toda
polidez, tivesse visto, eom a
dor peculiar a todas as mães,
um de seus filhos, cruel e fria-
mente assassinado pela gente
do partido adverso?

hAO próximo numero daremos
' ¦ noticia do festival realisado
segunda-feira, no , Collegio de
N. S. D^ssumpção.

PEDINDO 
providencias, le-

vamos ao conhecimento do
digno capitão Miguel Ar-

chanjo de Mello, certas arbi-
trariedades que seus soldados
têm feito a amigos nossos.

Esperamos que o Sr. capi-
tão Mello, levará em conta a
nossa reclamação.

Jlegisto Social
ANNIVERSARIANTES

Fizeram annos;
A 28, a gentil senhòrita Amélia Albu-

querque, dilecta filha do sr. Bruno Albu-
querque.

Na mesma data, o joven Vicente Osman
Pinte, activo auxiliar do commercio desta
praça.

Viu passar no dia 29 de Junho ultimo
o seu natalicio, o nosso correligionário e
amigo Adalberto Paiva.

Este nosso amigo foi muito cumpri-
mentado por innumeros amigos e pessoas
de suas relações na suà fazenda Andreza,
onde actualmente se encontra com a sua
exma. familia.'

A tarde d'este dia houve ali drama com
optimas representações, depois do qual
se seguiram dansas que decorreram ani-
madissimas. '¦>¦

Ao digno amigo tardiamente embora, o
felicitamos.

A 29, a'exma. sra. d. Rosa Amélia de
Paula Pessoa Figueredo.

Na mesma data, o nosso prestimoso
amigo Pedro Pierre de Evange, abastado
agricultor residente em Ubajára.

A 30, o nosso digno amigo Antônio
Furtado de Mendonça.

Hontem, a exma. sra. d. Emilianinha
Saboya Mendes, digníssima esposa do sr.
Cel. Oriano Mendes.

Na mesma data, o sr. Pedro Demetrio
e a distineta sra. d. Áurea Pacheco, resi-
dente em Fortaleza.

Fazem annos:
Hoje, 1° a distineta 9enhorita Yaya

Pompeu, filha do sr. Dr. Joio Pompeu
de Souza Magalhães.

A 2, a exma. sra. d. Innocencia Frota
Roque, dedicada esposa do sr. Júlio Ro-
que.

Na mesma data, o travesso Antônio, fi-
lho do nosso distineto amigo e presado
correligionário Manoel Paulo da Ponte,
abastado commerciante nesta praça.

A 3, o distineto joven Luiz Adeodato e
o digno cavalheiro Manoel Thaumaturgo
Adeodato.

A 5, o nosso amigo e correligionário
Joüo Germano da Ponte Netto, activo e
conceituado commerciante nesta cidade.

Caracter sem jaca, o distineto .anniver-
sariante pertence ao numero daquelles que
vêem no trabalho o seu evangelho e oíha
a vida, serenamente, desejoso sempre de
vencer pela- honestidade-e- pêlo bem".—-

João ¦¦¦ Germano da Ponte Netto, ha de
aquilatar neste dia, o gráo de estima em
que è tido pelos seus verdadeiros amigos
e admiradores, que são tantos quantos os
que tem a ventura de conhecel-o.

Ao digno amigo, apresentámos nossas
sinceras felicitações. -¦¦

.. Oferta
Offertou-nos algumas garrafas de deli-

ciosa cajuina, o nosso presadissirno ami-
go Cel. Napoleão Soares, abastado tgri-
cultor e Collector Estadual de Oranja.

Esta deliciosa bebida é caprichosamente
preparada na chácara S. Margarida por
d. Maria Parente Silva.

Somos muito agradecidos a lembrança
do digno amigo.

Viajantes
Dr. ALLAH XAVIER DE SOUSA-Apòs

demorada ausência, volveu a esta cidade,
sexta-feira ultima, o nosso illustre amigo
Dr. Allah Xavier de Sousa, competente Ins-
pector Agrícola da 2a. Circumscripção.

A este nosso presadissirno amigo, envi-
amos o nosso cordial cartão de visita com
votos de feliz e duradoura estadia entre nòs.

,\ Cel. JOSÉ' FELINTO-De Camo-
cim onde reside e gosa de geral sympa-
thia, esteve| entre nos, em dias da sema-
na passada, o nosso valoroso amigo Cel.
José Fclinto Cavalcante.

„\ HONORIO LIMA—Representando o
acatado diário carioca "A Vanguarda",Jde-
mora-se entre nós, o digno cavalheiro sr.
Honorio Lima, u^ue nos despensou com a
sua attenciosa visita.

i\ THEOPHILO MAGALHÃES-Dis-
tinguiu-nos com a sua visita o digno ca-
valtieiro sr. Theophilo Magalhães, profes-
sor e compositor dejjniusica, residente em
Belém do Pará.

Theophilo Magalhães veio a esta cidade
em torneio artístico, onde pretende levar

recita no Theatro S. João.
,\ Cel. MONTEZUMA-Depois de ai-

guns dias de estadia na capital do Estado
volveu a esta cidade, na semana finda, o
nosso criterioso amigo Cel. Montezuma de
Carvalho, honrado administrador da Me-
sa de Rendas desta cidade.

FallencíadeTbeo-
dorico Scares

& Irmão
O Doutor Francisco Rodolpho

Amaral, Juiz de Direito Interino da
Comarca da Ipú, deste Estado do
Ceará, etc.

Faço saber aoi que o presente
edital Tirem, on delle noticia tive-
rem, qoe attendendo ao qoe ma re*
querem iírnesto Leite & Cia. por
petição devidamente instruída, de-
ciarei hoje aberta a^fallenoia doi
commeroiantes Theodorieo Soarei
& Irmão, estabelecidos nesta Villa,
à praça do meroado, deixando de
fixar desde jft praso legal ras-
ptetivo, a falta doe neeenarioi in»
formes, nomeando syndico o credor
Thiago Martins Memória, e marque:
o prato de quime (15) d.as para
odos os oredores da fallenoia apre*

sentarem as declarações e doeumen-
tos justificativos de »eus créditos*
baveado designado o dia quinae (15)
de Julho próximo futuro para, as
quatorie (14) horas, na casa da Oa-
mara Municipal desta Villa, na sala
das audienoins, ter logar a primei'

a assembléa de oredores. Gonvo-
ca-se, pois, o; oredores civis e com
merciaes dos fdllidos para oompa-
reoerem aquella assembléa na qual
se prooederi a verificação dos ore*
ditos, organisado o quadro geral
dos oredores, apresentado o balau-
co e inventaiio de mercadorias e
demais papeis, tomando-38 conheci-
mento de qualquer proposta de oon-
cordata ou elôgendo-ee Hquidacariqs.

Os oredores poderão se faeer re*
presentat ';por procuração publloa,
particular oo telegramma, sendo li-
oito o um só individoo representar
diversos oredores. B para que ohe-
gue ao conhecimento de todo:, man-
dei passar o presente edital, quo
«era publicado pela Imprensa, e
afixado no logar do oostnme..

Dado e passado nesta Villa de
Santa Cruz, do Estado do Ceará,
aos vinte e oineo (25) dias do mez
de Junho de 1925.

Eu, João Alves Pereiia de Mi-
randa. escrivão interino, o escrevi
(Assignado) Francisco Rodolpho do
Amaral.

Estava uma estampllha estadual
de seiseentos íeis, devidamente inu-
tilisada.

Está conforme original; dou fé.
Data e éra suppra
O Esorivão do Gommeroio Interi-

no João Alves Pereira de Miranda..

LEI n. 98
DE Í6 DE JUNHO DE 1925

-.*«-. 
(-!*-) i

A Câmara Municipal de Sobral,
pela maioria de seus membros,
decretou e eu saneciono a seguin-
te lei;

Artigo 1. Fica prohibida a cre-
ação de suinos soltos, no Muni-
cipio de Sobral, salvo em pocil-
o'as ou cercados.

Artigo-2.0 proprietário que en-
contrar em suas terras suinos
soílos, deverá notificar aos donos
para retiral-os dentro do praso de
48 horas, motificação esta, que
fará por escripto assignada por
elle e duas testemunhas ou pes-
soalmente na presença de duas
testemunhas.

Artigo 3. Findo o praso esta-
belecido no artigo antecedente,
fica o proprietário das terras com
o direito de matar os suinos en-
contrados, sem que aos seus do-
nos assista direito a qualquer
indemnisação.

Artigo 4* Verificada a hypothese
do artigo terceiro, o proprietário
das terras, mandara prevenir aos
donos dos suinos mortos, para que
os aproveite, não sendo permiftido
aquelle ou a qualquer dós seus
subordinados utilizar-se dos suinos
mortos sob qualquer pretexto e
para qualquer fim.

Artigo 5' Os suinos encontra-
dos soltos nesta cidade ou nas
povoações do Municipio serão
mortos, de ordem do Prefeito Mu-
nicipal, independente do aviso de
que trata o artigo segundo. .

Artigo 6' Os suinos mortos nas
condições do artigo 5\ poderão
os seus donos reclantal-os dentro
do praso de trez horas, findo o
qual, serão elles dados aos presos
pobres ou a qualquer instituição
de caridade, na cidade, e incine-
rados nas povoações.

Artigo 7' A presente lei entrará
em vigor trinta dias depois de sua
publicação na imprensa local.

Artigo 8* Revogam-se as dis-
posições em contrario.

Prefeitura Municipal de Sobrai,
16 de Junho de 1925.

Antônio Mendes Carneiro
Prefeito Municipal

José Passos Filho
Secretario interino

CLUB ARTÍSTICO SOBRA-
LENSE

Com desusada animação, rea
lizou-se nos'vastos salões des-
tá florescente sociedade na noi-
te de 28 de Junho findo, uma
partida extraordinária promo-
vida pelos srs. Lectacio Franca,
Antônio Macau, F. Loureto
Costa, F. Assis das Flores, Jo-
nas do Ç. Santos e José Pe-
dro de Alcântara.

Açquiescendo ao convite^u*
nos enviaram os srs. pròmoto-
res da festa, gentilmente nos
fizemos representar.

L E 6IV E L
V' í'+i.
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A IMPRENSA
"fl IMPRENSA"
Semanoio polilico e nolicioko

Redaclor, José Paésos filho, a
quem pode ser eyiviada toda e
qualquer corepondencia} relativa
d redac ção.

DR. ORLANDO FALCÃO
-MEDICO- "

Clinica G»ral—Partos—Olhos—Syphi-
lis e Cirurola de urgencia;

Acceila chamados para qualquer par-te da linha da Serra e municipios vi-
zinhos. (12)

CEARÁ-S. BENEDICTO
ii aa i ii i—ii ii m

. Gerentr, Laffitle Barreto Brasil,
oom quem os interessado* ^poderãose entender para ajuste Uus publi-cações, assim como sobre o paga-menfo das assignaturas.

Communksções

EDITAES

Recebemos des srs. Antônio
Augusto Soares'» José Firmino
Soares delicada carta ele commu-

Redacção e. officinas Rua Padre 'nicação, de haverem constituído
_7\.., / ü. l

nesla praça uma, sociedade merFialho n. £

O director desta folha, poderáser procurado pelas pessoas quedesejarem tratar de assumpto re-
ferentes áN sua parte redactorial,
em sua residen ia das 8 ás 10 ho-
ras da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publi-cados. .

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Animal  15$000
10$000

$400
$150
$1.00

'.re
• * t • • t •

Numero avulso
Púbica ções linha ..
Reproduções

Caixa Forte
Foi o seguinte o resultado dos

sorteios de 14 de Junho ultimo
desta conhecida sociedade.

O prêmio de 5:700$000 cou-
be a caderneta dê ri. 5.041, per-
tencente a D. Maria Silva, resi-
dente em Fortaleza.

Os prêmios de 100$000 cou-
beram as carderietas seguintes:
04.034 !de d. Marietfa Alves,
07.297 do sr. José de Souza
00.744 do sr. L. Botelho,
07.568 de'd. Maria Luiza Cam-
pos, todos residentes em Forta-
leza; 10.416 de Manoel Nepo-
rnucehó, de. Joaseiro; 01.622 de
d. Maria das Dores. 19.939 do
sr. Francisco Fraudino, afnbos re-
áídentés em Camonm, 17.721 do
sr. Francisco Henrique, de Itapi-
poça," 18.679 do sr. Arlindo.Gua-
nabara (Putrn)\'de' Baturité e
05.645 do sr. Francisco Sérgio',
de Meruoca. • '¦ -

cantil de responsabilidade soli-
daria, sob a razão social de
Antônio Augusto & Irmãt, para
compras de gewcros de exporta-
Ção,

Assignada pelo sr. Plínio Soa-
res e Dermcval Carneiro, tive-
mos uma carta de communicação
de haverem dissolvido de com-
muni accôrdo, • seciedade que
mantinham na visinha cidade de
\a - : ... l_»«= uiucin uo v_.ei. ameMassapê, soo a demomnacao de ,\a j r • n r •'< \ko r "'".V-?y uc Mendes Carneiro Prefeito Muni-ooares & Larneiro. . • \ i ,. ,cipai, laço publico para o conhe-
t- í, . cimento de quem interessar pos-1 ívemos attenciosa communica-' • i • j <'- , , xa j ii * isa- que os proprietários de erras

çao do sr. José Mendonça Ne-1 cr^ „l • ^ í . \¦ v • ¦ sao obrigados a conservarem as

De ordem do Sr. Cel. Antônio
Mendes Carneiro, Prefeito, Mu-
nicipal, faço publico para o co-
nhecimento de quem interessar
possa, que os proprietários dos
prédios da cidade ou das povoa-
ções são obrigados a conservarem
as èalçadas e frentes dos muros
em perfeito estado, renovando a
pintura das frentes e oitões por
todo o mez de Julho, sob pend
de multa de 10$000, conforme
determina o artigo 18 do Código
de Posturas em vigor.

E para que ninguém possa ai-
legar ignorância mandou o Ce1.
Prefeito Municipal que fosse pu-
blicado pela imprensa, o presente
edital. ,. .

Secretaria da Prefeitura Muni-
cipal de Sobra!, 30 de Junho' de
1925.

Jbsé Passos Filho
Secretario interino

De ordem do Cel. Antônio

SAIb! SÂls »

Gênero de primeira qualidade para
salga de carne, queijos ele.

\enâem
Cavalcante & Cia.

-CAMOCIM-

to, da reorganização do "Grêmio
Pe. Tabosa" composío Jos alum-
nos do Collegio -S.Luiz, de For-
taleza.

-M<AIEI«<UKi»4v* 1» í«iT_*_-v ^_W.t.-1-?-r*fc_j^^_>..A^._M_^^1^-r^t.n.h„_>_nt__|J|t^>i

m-CMVRGMITES
O empregado activo, sempre

prompto, seguro, rápido, que eco-
nomisa tempo trabalho e pacienc a,
que não assaltagavetas,' que não se
adianta nos ordenados, que não fa-
lha no serviço, que não se preoc-cupa com foot-ball ou festas, queadoece, que não responde imperti-
nencias aos patrões, que . não me-
rece observações, é, certamente, ii ma
MACHINA DE ESCREVER.

;E' ella esse auxiliar 'prodigioso,
cujB ordenado só se paga uma vez.

Cumpre, entretanto, ão commer-
ciante»sensato 6 prevenido, não ad-
mittirem seu escriptorio a primeiramachtna de escrever que se lhe òf-
fereça. E' de inteira necessidade
escolher a qualidade e o preço.

A ÚNICA machina de escrever
que resolve o.proplema acima, é a"TORPEDO"

:PORQUE—desmonta carro, cilin-
dro e rede de typos sem auxilio de

FORMIGIDA "PATRON.F_'PaS!^S;: ''.".,:
PORQUE—essa desiirontagem éMaravilhoso'pó para a complecta.tão rápida, tão «impies e tão fácil,extinção das. formigas e de «-que pode ser feita em poucos segundos

todos os insectos dam-
nificadores

20 ANNOS DE SUCCESSO
•• Poi ser

infallivel e econômico

POQQUE-^as suas peças são
sólidas, resistentes e perfeitas.

j ¦ PORQUE-a facilidade de lirri-
pesa e Iubrificação è a maior garantia
para a durabilidade dá machina.

._„.... I -PORQUE—encerra importantes
Marn„PQ|Vaníagens' taeilitahdò a escripta e

-Pharmacia «lèí Po%-TaStlS^Íf W, 7* 
".

nrá /im ¦' "uKQUt—tem o teclado uni-
WL " ' í versai;

PORQUE—sendo a mais perfeita,

torhoMV.se o ítiais procurado
Único fabricante, Horacio Marques dirtlinuindü fámm

estradas e caminhos que através-
sam os seus terrenos, aquellas
com 5 m. de largara e estes com
3 m; bem como conservar ditas
estradas e caminhos batidos e ro-
çados sem buracos ou vaiados e
sempre em condições taes, que
possam ter livre passagem aos
transeuntes e comboios, e fazei
rem os reparos necessários nas
ladeiras dos terrenos próprios,
foreiros ou arrendados.

..Os que assim não procederem
incorrerão na multa de 20$000,
conforme determina o artigo 25,
paragraphos 1', 2' e 3* do refe-
rido artigo dó Código de Postu-
ras em vigor.

E para que ninguém possa alie-
..gar ignorância mandou o Cel.
Prefeito Municipal que fosse pu-¦blicado pela imprensa o presente
edital.

Secretaria àa Prefeitura Muni-
cipal de.Sobral, 30 de Junho de
1925.

José Passos Filho
Secretario interino

«MMU1MMUI

«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense de fome».

Rio-1827 D. Pedro II
BREVEMENTE"IMPERADOR"

BREVEMENTE
Cigarros deliciosos com fumos escolhidos

HOMENAGEM DA FABRICA "IRACEMA"
ao inesquecível Imperador D. Pedro II, que na iremenda

secca.de 1877, livrou o no>re povo cearense
de grandes miséria .

Pedidos ao agente e depositário—ERICO DE PAIVA MOTTA

7-25
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DOS JORNAES CÜSta muito menos que oufra • 
qua|

jquer.
"A Tarde" da Bahia afiirnià1! PORQ^E-podem ser substitui-

que continua- absolutamente fir tl^ZZT^ 
^ mái

me a formula Washington Luiz Fornecemos catálogos e preços a
Miguel Calmon. (E o sr. Sà?).quem os pedir. Vendemos, também,

,em prestações mensaes, e fazemos
O dançarino Gervasio Gur-;e,"rega im™^-. "

gel dançou na cidade de Cam-1 ^,r,Jam-se a P. ARAOÃO& Cia.
-pos durante cincoenta' e quatro '• Sobral
horas e trinta minutos.' Bondado

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA
Medico operador e partíiro

Consultório: PHARMACIA CAR-* NEIRO, das 8 ás 9ie;das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ

Chamam a attenção da sua numerosa e distineta fregutsia nara e
grande sortimento de artigos de lei em sua secção de fazendas avarejo, a preços ao alcance de todos, como seja: algodão enfestado

para lençóes, luizine brilhante, trlcolines Iizas e de phantasia
, bnns kakis brancos e de cores; tecidos de phantasia, cambraiamol-mol, ftlò, atoalhadts, toalhas para banhos e rosto e• MUITO OUTROS ARTIGOS

VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO (7)

Décimas de casas
A Mesa úq JHenâas Esta-

te»©» dteaÉa cidade está ar-
tfecataidò, sçça rxmlt&f atè
o clía 30 do c^^eát© mezsr o
imposto mtexe décimas áe
casas.

saêaaia a'^gia^aè@ cjoi» & mui-
ta de ao. ©'•/©."

Uraii conséllho
Deposite suas economias no BANCO DE CRFDITOAGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo oT™retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia comos jurjs accumulados.

NÃO V ACILLE. (17)

Consta t[ue brevemente virão Alzira Pacheco^Passos aeceita- a
ao Brasil diversos vapores rus- preços módicos, todo e qualquer tra^
sos, alguns dos quaes comman- ba!fp°Qi^len^!.%Ú0J ™ch™*- r"
dados > mulheres. ' | 

Hm'X 
ft^JtaT 

*'^

-BORDADOS-
*¦-- Mim

FRANC1SQUNIHA MENEZES PONTE
diplomada'p-la Ia. exposição agrícola

desta cidade, -avisa- aos interessados que,com. longa pratica de bordar a machina;'está apparelhada a executar qualquerserviço íicste gênero, a preços módicos,acceiíando aprendizes ao preço de
: 30000 mensaes.

Rin Santo Antônio n. 11 . "3)

Francisco Neves & Cia.
A

I

Vendedores de pneus mieâelin
e demais peças para

automóveis

K LE6IVEL
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SAB TO» ^BP^

Preços de propaganda
EM QUALQUER CASA RETALH1STA DO ARTIGO

Especial escuro, kilo $900
Especial amarello (TE*) k. 1$100
Sabão de superior qualidade. Sabão de rendimento garantido, de 40, a 50 % sobre qualquer outro consumido nesta
zona. Sabão de aroma agradável. Sabão, que não corta as

mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.

A MAIS LEGITIMA EXPRESSÃO DE BOM
BOSTO E DE CONFORTO RESIDEM NOS

- !F A IIIII CA È TE §• -

• 1\,
FOBTALBZA

(Os maiores fabricantes do artigo no norte cio Brazil)
AO AGENTE E DEPOSITÁRIO:PEDIDOS

MOBILIÁRIOS, WJl |

A

Erico de Paiva Motta

Beileza que se|allli ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a commodídade.

Não pode haver perfeita felicidade
nos lares onde não há

perfeito conforto.
Catálogos, preços e informações

com os Agentes em Sobral
(14) P. Aragão & Cia.

Rua Cel. Campello, 3.

CAPITULO IV
Dos lucros, sua divisão e do fundo

de reserva.
Art.' 8"—Em 31 de Dezembro de

cada ánno será organizado o ba-

mmm
múi k

da (oopontífi
landi • x

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE
LIMITADA)

6) EMWvtmwx®m£-®Mi gstm verão.
Convidam-se as lavadeiras a virem no DEPOSITO GERAL

á Rua Senador Paula, 58, receberem uma amostra de sabão. 
'f^oT^o 

e^VjK
^^r=r===r I dade, acompanhado de demonstra-""mmmmmmmmmm^mmwmpff™¦¦¦¦¦ümm_¦___-_______________ü__H¦¦¦ 

ç5ó (ja conta de lucros e perdas.
Art. 9'—Os lucros líquidos veri-

ficados pi lo balanço no fim de cada
anno social serão divididos do se-
gujhte modo
Cincoenta por cento (50 >„) pelas
acções ou quotas, na proporção de
cada trimestre em que estas tenham
estado integralizadas, dentro do
anno financeiro, não se computando
tempo menor de 90 dias;
Quinze por cento fl5>ó) ao fundo
de reserva;
Quinze por cento (15%) aos" trez
directores, sendo cinco por cento
[5%) para cada um;
Cinco por cento (5%1 para o fundo
de beneficência de accôrdo com a
Directoria, ouvido o Conselho Fis-
cal;
Cinco por cento [5%] para os so-
cios iniciadores;
Cinco por cento (5%)para os em-
pregados da sociedade, a juízo da
Directoria;
Cinco por cento (5.V.)destinado ao
fundo de depreciação de machinismo.

Art, 10'—O fundo de reserva é
constituído:

a) pela jóia de admissão dos
sócios;

b pela porcentagem dos lucros
líquidos do exercicio, a que se re-
fere o art. 9 § 2'

| c) pelos lucros eventuaes.'
CAPITIJLOV

Dos sócios, seus direitos e respon-
sabilidades.

11'—Os sócios actuaes são

CAPITULO 1.
Da denominação, sede, fôrma júri-

dica e duração da sociedade

§ 2 —As acções cujas- prestaçõesnão tenham sido pagas por três
meses seguidos serão cancelladas,
revertendo as quantias recebidas em

Art lo.—Sob a denominação de proveito da sociedade."Cooperativa Agricola de Camocim": Art. 6—Para os effeitos legaes,
fica constituída, entre os abaixos, e estatuarios, entende-se como ca-
assignados e os que de futuro forem j pitai o mencionado na ultima de-
admittidos, uma sociedade coopera-; claração ao Cartório do Begistro de

b) a subscrever, pelo rrenos.uma
acção do capital social;

c) a responder, atè a importan-
cia de suas acções, por todos os
compromissos sociaes;

Art. 14 — O sócio tem direito:
a) de votar nas Assemblèas geraesordinárias e extraordinárias, desde

que tenha pago a jóia de admissão
e integralisado, pelo menos, uma
acção, e ser vot?do;

bj de participar dos lucros soei-
aes na proporção de suas acções;

c) de solicitar sua demissão atè
Iseis mezes antes do encerramento

do anno social.
Art. 15—-A demis&ão do sooic,

concedida sempre a pedido deste,
e a sua exclusão se processam sem-
pre de conformidade com os Paia-
graphos 2 e 3 do art. 18 do decre-
tu n. 1637, de 5 deJaneirode 1907.

1) Ao soeío demissionário on
excluído serão restituidos se presCações pagas por couta das acções,
l.u valor destas, contanto que este-
ja qai.es com a sociedade, a sempre
depois de i-j/provadò o balanço do
anno social em que se dér a demis-
são ou exclusão.

2') Em casos tspeoiaes, a restitui-
ção do oapital poderá ser permitidaem qutlquer época do anno, desde
que o interessado desista, em favur
do fundo de reserva, de toda e
qualquer participação nos lucros e
de uma certa porcentagem do mes
mo capital, prefixada pelo Conselho
Fiscal.

Art 16 —A Direetoria, de ac-
cordo com o Conselho Fiscal, podeaxeluir os sócios:

a) que tenha compellido a Rocie
dade a actos jurídicos para obter a
satisfação das obrigações oontrahi-
das com a mesma por débitos pro*
prioa on em garantia;

b) que tenha praticado actos con-
sidmados d98honiosos.

Art. 22—Das occurrencias das
assemblèas^ lavrar-se-á uma ac.a
oireumstaneiada que deve ser assi»
gnada pela mesa e pela maioria
vencedora, ou per aquella e uma
oomml.s&o designada pela assembléa,

Paragrapho único—Faz parte in-
tegrante da acta a lista de pre-
sença' Art. 23—Uma vei convocada •
assembléa geral, não se suspende a
admissão de novos sócios nem a
tomada de novas acções, mas estas
novas acções e estes novos sooios
não poderão figurar nem valer nas
deliberações da assembléa.

CAPITULO VII
Da Directoria

CAPITULO VI
Da Assembléa Qèral

tiva agricola, de responsabilidade
limitada e forma anonyma, nos ter-
mos do decreto n. 1637 de 5 de
Janeiro de 1907.

Art. 2* —A sociedade terá sede
na cidade de Camocim, comarca de
Granja, Estado do Ceará, e durará
20 annos, podendo ^esse prazo ser
prorogado pela vontade dos sócios,
em assembléa geral.

Paragrapho (unico—O anno social
coincide com o anno civil.

CAPITULOU
Do capital social.

Hypothecas (ou a Junta Commercí
ai) na forma do Art.,16, do decreto
n. 1637, de 5 de Janeiro de 1907.

CAPITULO Hj
Do objecto da sociedade e suas

operações
Art 7'—Asociedade tem por fim:
a) Propagai e intensificar a cul-

tura, commercio e industria da
mandioca em suas diferentes formas,
como plantio, acquisição e benefir
ciaménto, neste Municipio Art.-- r- e em  
outros do Estado, podendo para tal! os que assígnam estes estatutos;

A , o. n ... . , , .... . {effeito fazer contractos com agricul-' 1'; poderão tornar-se sócios os• Art. J-u capitai social e illimi- tores de.: reconhecida idoneidade,'que, de futuro, forem admittidos,tado e variável com, o numero de sob hjrjtothecas, penhor, agrícola, bem ccmo.osadquerentes deacções,sócios e ae acções subsenptas>não promissórias, conta corfente bilhe- na forma dos Estatutos;
podendo, porem, ser inferior a cin- tes de mercadorias e sob deposito 2 ) o numero de sócios será II-coenta contos de reis, ! d: mercadorias; limitado;

Art. 4-0 capital e constitu do b) ff s 3-j a responsabilidade dos sócios
por. aççoes do valor de Cem m,l j ca X t^'J q7" futaamentè a * limitada ao ^' ™m™> « MMreis cada uma, realisado em pres-tações mensaes de dez por cento
(10%) até a integralisação, índe-
pendente de chamada.

Art. 5'—As acções são nómina-
tivas e intransferíveis, salvo auto-
risação da Directoria, depois de in-
tegradas e só.aos sócios, mediante
umata-xa ar.bitrad^ pelo
Piscai' "ii ' ¦ •'" .

sociedade adquirir; .acções, não havendo entre elles
c) effectuar negócios que, directa ??!$$$$? 

al.guma' na forma da
ouindirectamente po3samcontr buir 'egiSlaça° em V g0f P"a aS S°^e"

dade de sócio é preciso
quali-

ser pro-d) effectuar a exploração da agri- posto por uma pessoa que já o'sejacultura e da pecuária em suas dif- obtendo permissão da Directoria ç

§ 1*—As acções respondem como
segunda garantia pelas obrigações
dos sócios para com a sociedade.

conselho j fereht&s modalidatles;.:¦'
e) effectuar quaesquer explora-

ções commerciaes e industriaes,
que possam contribuir para o en-
grandecimento da sociedade.

assignar seu nome no livro
matricula,

Art. 13'—Cada soçio
a a entrar com uma

missão na impt rtaricia

e
de

se obriga:
joia de ad-
de I0$000;

Art. I7-—A Assembléa Geral
constifcae-de e delibera validameute
em primeira convocação com qual-
quer numero de sócios, previstos as
disposições da lei.

Art. 18 —As reuniões, quer or-
dinarías, quer extraordinárias, rea-
Hzam-se sempre na sede scoial.

1) A substituição na presidênciaopera se da mesma maneira quena Directoria,
2') Nas Assemblèas Geraes ex-

traordinarias as convocações devem
ser motivadas e íeitas por ura pra-zo que corresponda á importância
do oaso.

Art 19*—A Assembléa Geral re*
unir-se^à, ordinariamente, no mez
de Março de cada anno, para:

a) Tomar conhecimento do relato-
rio da Directoria;

b) Discutir e votar o parecer do
Conselho Fiscal sobre o ba!anço,con-
tas e actos gestivos do exereloio
anterior;

c) Preencher as vaga« dos dois
Conselhos da administraçfio e fixar
os vencimentos da Directoria e do
Fiscal da escripta e contabilidade
da sociedade;

d) Deliberar sobre todo e qnal-
quer assumpto de interessa social.

Art. 20—As deliberações serão
tomadas, por maioria, em votação
âymbolica, tendo o/ presidente voto
de desempate.

i') A cada sócio, embora possua
«ma só acção, caberá uni v fcxpes-
soai e mais um voto ..or gmH gru-
po de ciuoo acções intfigráííèadas
que posf-uh.

2*) O esorutinio será se re o sem-
pre que qualquer dos sooios pre-sentes o requerer £ mesa.

3") Os sócios interessados em um
assumpto. sobre elle nao poderão
votar, nem por si. nem como pro-curadores.

4.rt. 2'JrrKenhuin- sócio poderá'ter^m^is, de, vinte e cinoo votos, in-
aluindo os de prüeuração,

Paragrapho uuioo—As preoura-
ções serão depositadas na sôde so-
ciai atè três dias antes da assem-
bléi*.

Art. '24—A companhia será ad-
ministrada por uma directoria,
composta de três uiemb:os, sendo
um presidente, um director oom*
mercial e um díiecúor-thesonreiro.

Art. 25—A duração do mandato
da directoria será de sei» annos.

Art. 26—Compete a directoria.
a) requerer aos poderes públicos

quaesquer medidas que julgar con-
veniente ao interesse, credito, sega-
rança e prosperidade da companhia;

b) organ zar o regulamento inter-
no de todos os serviços da com-
pauhia;

c) nomear <. dimittír os gerentes
e sub gere t£s e iíxarelhe os orde-
nados, sob p.oposta do director-
commeroial;

d) escolher os estabelecimentos
de credito para deposito dos fundos
e valores da companhia;

ej determinar sobre gratificações
ao pessoal, no tim de cada anno
social.

f) exercer todos os actos dejjad-
mlnistração e fieoalisação da com-
panhia, inclusive adquirir moveis e
lmmoveis, direitos de acções, alie-
nai-os e onerai os.

Art. 27— Quando se verificar ¦
ausência ou impedimento de um di-
reotor, os outros directores escolhe*
rão dentre os accionistas quem o
substitua, e, si o impedimento ou
ausência íor definitivo, o nomeado
exercerá o cargo que a primeira
assembléa geral ordinária providen-
oie sobre a substituição.

1 Art. 28 — Cada director, antes de
entrar no exercicio de sen cargo,
caucionarà oiocoenta (50) aoçOsi
da companhia em garantia das res-
ponsabilidades de «ua gestão, cao*
ção que vigorará até que sejam li-
qoidadas essas responsabilidades.

Art. 29—Compete ao diréotor
presidente:

a) representar a oompanhia judf-
ciai e extra-judicialmente;

b) assignar com outro director os
cheques e papeis de respónsabilU
dade da oompanhia;

c) designar, convocar e ' 
presidir

as reuniões da directoria;
d) apresentar á assembléa geral

animal o r latorio dos negócios so-
eiaes durante o anno, acompanhado
do respectivo balanço e demonstra-
ção da conta de lucros e perdas.

Art. 30—Compete ao director
commercial:

a) direcção geral de todos os ne-
gocios da soclelade;

b) abrir, attendèr e responder a
correspondência da sociedade;

o) assignar oom outro director os
cheques e panei de lesponsabilida*
de da companhia;

d) comprar a matéria prima ne-
cessaria a vender os produetos da
companhia;

: e) nomeac o pessoal gaial, fixar-
lhe os salarioa e substltuil-o quando
conveniente.

Art. 31*—Compete ao director^
thesoureiro:

a) ter em boa guarda e ordem os
volorea sociaes;

b) assignr com nutro director os
cheques e papeis de responsabilida»
de da companhia,

o] superiutonder o serv'rço de e3««
oripturação da oompanhia;

d) apresentar mensalmente o ba»
lancete do movimento da oaixa.

Art. 32—A companhia terá om
gerente teeihlnioo, cargo este de livre

&
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nomeação e demissão da directoria! i mocim» (Sociedade Cooperativa de
preferindo uin acaionitífca para o des-
Bempeoho deste cargo.

CAPITULO VIII
Do Conselho Fiscal

Art. 34'—Ao Conselho Fiscal
compete:

a) fiscalizar todas as operações da
sooiedade qüaesquer que sejam oom
direito dé pedir á diréetoria as in-
formações qae necessitar;

b) examinar e^verlficar o balanço
annual da sociedade, apresentando o
sen pareeer á assembléa geral;

c) tomar parte nas deliberações
d» directoria quando assim o exigi-
rem os interesses sooiaei e para is-
so íor cjnvídado pela directoria;

d) requ>sicar da directoria a oon-
vooaçâ) da assembléa geral,exfcraor-
dinaiauicnte, quando occorrerem

. motivos graves e urgentes.
OAPITÜLJ IX

D»* dissolução e liquidação da
jsoeieiade

Art. 35 —Pôde dissolver se a so-
ciedade pelos seguintes m >ttvos:

a) vontade dos sooios, represen-
tando dois terços do capital social;

b) diminuição do numero dos so-
eioa a menos de sete;

c) terminação do prazo de sua
existência;

¦y, d) redacyào do capital mínimo.
. Art. 36—No caso de dissolução,
t assembléa determinará o modo de
liquidação e nomeará os liquldentes.

Paragrapho único.—O activo sos
ciai liquido será dividido entre o-
sócios, na proporçãode suas acções

CAPITULO X

.rèsponsabiliJade jimiíada), realisa
da em 19 de Abril de 1925

Aos dezenove dias do mez de
Abril de mil novecentos e vinte,
cinco, nesta cidade de Camocim,
Estado do Ceará, as trese horas,
reunidos no salão da «Associação
Commercial de Camocim» os srs.
Oriano Mendes, Antônio de Lima
e Silva Filho, Fernando Cela, Be-
nicio Aurélio dos Santos Bastos,
Mario Militão & Irmão, na pessoa
do sócio Mario Militão, D. Lavinia
Lima, Dr. Raymundo Brandão Cela
Oséas Pinto, José Felinto Cavai-
cante, Tobias Navarro Leitão, José
Torquato Praxedes Pessoa, Antônio
Carlos Viriato de Saboya, Dr. José
Jayme de Oliveira Praxedes, ldel-
trudes Cavalcante Rocha, Banco!
Auxiliar Agrícola representado pelo'
seu Presidente Sr.. Vicente Paula1
Aguiar, e Prefeitura Municipal de|
Camocim representada pelo Prefeito!
Fiancisco Nelson Pessoa Chaves,1
subscriptores da totalidade do ca-',
pitai com que se inicia a Coopera- jtiva Agrícola de Camocim, confor-'
me se verifica na inscripção de
seus nomes no Livro de presença,
foi, por proposta do primeiro dos
referidos senhores, acclamado para
dirigir os trabalhos da Assembléa
o Sr Vicente de Paula Aguiar, que
assumindo a presidência, convidou;
a mim, Mario Militão para secre-
tario.

Dando inicio aos trabalhos, o Sr.
Presidente declarou que a Assem-
bléa regularmente convocada pela
imprensa, tinha por fim a constiDisposições Geraes

gArt. 37.—Nus casos omissos, | tuição legal e jurídica da Coope
• Dire :toria e Conselho Fiscal esta- rativa Agrícola de Camocim, Socie
beleeerâo rsgras para serem obser-i dade Cooperativa de responsabili

primeira Assembléa'dade limitada, cujo objectivo era,vadas até a
Geral extraordinária.
. Art 38'—A Direotoria poderá ser
reeleita, sendo a primeira, acolamada
na assembléa geral de installação.
?, Art. 39*—Em qualquer eleiçlo
por vaga,.* substituto preencherá
o teniv/o do mandato que oompetir
ao subátilaido,
i Art. 40,—São considerados sooios
inieiadores os sooios signatários da
acta de constituição da sociedade,

Art. 41*—As acçflas possuídas

conhecido de todos os presentes
sendo portanto, desnecessário qual-
quer explicação a respeito.

E, logo após, mandou-me pro-
ceder a leitura dos seguintes docu-
mentos.

Primeiro—Recibo do Deposito
da décima parte do Capital Social,
do seguinte theor: «Banco do Bra-
sil—n 37, Rs. 5:0251000—Recebe-
mos dos Incorpotadores da Coope-
rativa Agrícola de Camocim, Sis

por cada; director, em numero nun- Oriano Mendes, Fernando Cela e

tista residente em Camocim; Dire-
ctor Thesoureiro Fernando Cela
Gerente do Banco Auxiliar AgriH
cola também residente em Camo-
cim; Membros effectivos do Conse-
lho Fiscal: Banco Auxiliar Agrícola,
Oséas Pinto* e Tobias Navarro
Leitão; funccionario publico o se-1
gundo e commerciante o ultimo,,
ambos residentes em Camocim;*'
Supplentes: José Torquato Praxe- I
des Pessoa, Ideiturdes Cavalcante"'Bocha e Cel.Antonio Carlos Viria-
td de Saboya; o primeiro com-
merciante c pharmaceutico, o sp-
gundo empregado no commercio;
o terceiro e ultimo commerciante,
todos residentes e domiciliados
nesta cidade. Não havendo quem
quizeáse fazer uso da palavra, foi
esta proposta subrn ttida a votos e
approvada unanimemente, pelo queo Sr. Presidente declarou os refe-
ridos senhores eleitos e empossa-
dos nos respeciivos cargos.

Nada mais havendo a tratar, o
Sr. Presidente entregou aos direc-
tores eleitos os documentos com-
probatórios da constituição da So-
ciedade, afim de lhes ser dado o
conveniente destino, e suspendeu a
sessão para ser lavrada a presente
acta, em duplicata, que, depois de
lida e approvada sem discussão, é
assignada por todos os accionistas,
presentes

Vicente de Paula Aguiar, JoséFelinto Cavalcante, Oriano Menaes;
Ideiturdes Cavalcante Rocha, JoséTorquato Praxedes Pessoa, Antônio
de Lima e Silva Filho, Raymundo
Brandão Cela, Benicio Santos, Fer-
nando Cela, Lavinia Lima, Tobias
Navarro, Antônio Carlos Viriato de
Saboya, Oseas Pinto, José Jaymede Oliveira Praxedes, Francisco
Nelson Pessoa Chaves—pela Pre-
feitura, Mario Militão.

MATINÉE ARTÍSTICA

Realizou-se domingo ultimo, ás
14 horas nos vastos e bellos sa-
lões do Club dos Democratas, a
Malinée Artística, promovida pelo
exímio professor e compositor pa-
raense Sr. Theophilo de Maga-
lhães.

Este referido matinée foi para-
nymphado pelo Cel. Prefeito Mu-
nicipal, Dr, Juiz de Direito, Pre-
sidente do Club dos Democratas,
Presidente do Banco Agrícola e srs.
Pedro Mendes Carneiro, Notario
Publico, Professor Cláudio No-
güeira, Pharmaceutico Onofre
Rangel e o proprietário do "Ho-
tel Smart".

O programma que constou de
2 partes esteve irreprehensivel fen-
do agradado bastante.

Ao digno professor Theophilo
Magalhães, agradecemos o convi-
te que gentilmente nos fez.
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EDITABS

José Rodrigues 3$ooo
Pedro Marques de Banza 3$ooo
D mesmo 3$ooo
Manoel Rodrigues 3$ooo
José Diogo de Siqueira 3$ooo
Vicente Paula «íooo
Eurioo Silva 3$ooo
José Diogo de Siqueira 3$ooo
Da. Maria Elisa de Saboya 3$ooo

Constanoia do M. Coelho 3$ooo
3$ooo
3$ooo
3$ooo
3$ooo
3fooo
3§òpo
3$ooo
3$ooo
3gooo
3$ooo
3 $ooo
$'$òoo
3$ooo
Sjjjboo
3$ooo
3$ooo
3$ooo
3$ooo
3$ooo
3$ooo

ca interior.a cioooenta, constituem
ipso facto a sua caução, e por isso
durante o mandato e át a approva

Antônio de Lima e Silva Filho a
quantia de cinco contos de reis,
digo:—de cinco contos e vinte e

çáódeseus tetos .aqoatas, nao podem', cinco mil reis,- sendo 5:000$000
ser transferidas nem restituidasjnão j valor de \0% sobre o capital su-
obstante;: tomar-se-á a , oauçao por | bscripto de acc. com a lei que
.termo. jrege-as Sociedades Anonymas, e

Art. 42-^A-guarda e repousa-' vinte e cinco mil reis, v/n com.de
bilidàdé do acervo da sociedade as '* " 
slste á directoria.

1,2 % s/ o deposito acima referi
do firmamos o presente para um• Art 43-—Os presentes estatutos só effeito. Camocim 14 de Abril de

só poderão ser refo mados, tm as* 1925. Pelo Banco do Brasil, Ca-
lembléa geral extracrdioaria, oom mocim—Fernando Falcão, Contador
» presença de sócios representando Paulo, Lopes Caixa»,
dois terços do capital social. j No canto inferior, a esquerda, se

Art. 44 —O anno social começará via um carimbo com seguintes di-
sempre a 1* de Janeiro encerrando- zeres:—Banco do Brasil * Art 28
se a 31 de Dezembro. 'n. 37 do Decreto n. 14.339 de 1 de

Paragrapho üiico—Por exoepção Setembro de 1920.
o primeiro anno será contado da | Isento de sello—Segundor-Èsta-
data da installação a 31 de Deiem- tutos em duplicata, da Sociedade
bro que se lhe seguir. 'constituída com quarenta e cinco

Art. 45*r—Nos casos omissos ues*! artigos, assignados por todos os
tes estatutos vigorarão os preoeitos subscriptores do Capital Social,
da legislação nacional das sotieda-' Terceiro—Lista em duplicata dos
des anonymas e das eooperativas;e' subscriptores de acçõeS Postos em
quando também eate3 forem omissos, discussão os documentos ora men-
resolverá a respeito a assembléa
geral.- Vicente de Paula Aguiar

José Felinto Cavalcante
Oriano Mendes
Idelturdos Cavalcante Rocha

cionados e não iendo ninguém pe-dido a palavra, foram submettidos
a votos, sendo approvados, porunanimidade. O Presidente declara
então, que, em vista de se acha-

Irem preenchidas todas as formali
José Torquato Praxedes Pessoa idades exigidas pela lei; estava le

gal e juriaicamente constituída a
Cooperativa Agrícola de Camocim,
(Sociedade Cooperativa de respçn-
sabilidade limitada) devendo pro-
ceder-se em seguida a eleição da
Primeira Directoria, Membros do
Conselho Fiscal e respectivos Su-
plentes.

Usando da palavra o acciónlsta
Mario Militão propoz que fossem
acclamados:~-Director-Presidente~
Sr. Oriano Mendes, commerciante

Antônio de Lima e Silva Filho
Raymundo Brandão Cela
Benicio Santos.
Fernando Cela
Lavinia Lima
Tobias Navarro
Antônio Carlos V, de Saboya
Oséas Pioto
José Jayme de O. Praxedes
Francisco N-Tson P. Chaves-Pela
Prefeitura

Mario Militão

Horácio Barreto Ayres, Official
do Registro Geral de bypotheoas,
da Comarca de Granja e seu termo,
por nomeação legal etc

Certifico como me faculta a Lei,
e a requerimento verbal do Doutor
Antônio de Lma e Silva Filho,que
revendo em meu oartorio oi livrosde
InscripjOes hypothecarias de n- 2,
nelles as fia. 22, aohei o Registro
dos Estatutos e mais dócumeotos da
Sociedade Cooperativa. Agrícola de
Camocim, registrados em data de 2
Maio de 1925, oi quaes documentos
são os seguintes:—Primeiro, os Bi-
katutos da referida Sociedade, assig*
nados por todo» os accionistaB su-
bsoriptoresj segando, uma lista em
duplicata;dos subscriptores de »e
eôes; te .ceiro, uma copia da Aota
da Assembléa Constituinte da refe-
rida Sociedade, assignada por todos
os acc onistas; quarto, Certidão de
cinco contos de reis, oa Agencia do
Banco do Brazil na Cidade de Ca-
mocim," certidão e ta de n» 37,10%
sobre oinooenta contos dé reis.capi-
tal constitutivo da Sooiedadejqulnto
e ultimo o talão n* 3 da Meza de
RendasFederaesd'aquella cidade de
Camocim, do qual conta o recolhi*
mento naqaella Repartição da quan-
tia de Rs. setenta e cinco mil reis
(75J000) de sellos a que se refere
o paragrapho 7, da tabeliã A do
Reg. n- 14339 dei de Setembro de
4920, cujos papeis ficaram archlva-
dos em meu oartorio.

O referido é verdade e dou fé.
(Datada e assignada sobre uma

eitampilha Estadual de 600 reis)
Granja, 24 de Junho de 1925

O Official do Registro
a) Horácio Barreto Ayres

Manoel Mendes Correia, Fisoal da|< Franoisoa R. doa Santos
Prefeitura Municipal de Sobral; pe- « Maria R. dos Santos
Íoi Distriotoa de S. Aotonio do Ara-' c Felioia R. dos Santos
caty-Asgú e S. Maria, por nomea- Antônio Thaumaturgo
ção legal etc.

Faço saber que de aooordo oom
o artigo 25 do Código de Posturas
Municipal os senhoers proprieta-
rios de terras são obrigados:

§ 1 A conservar as estradas ejea-
minhos que atravessarem os seus
terrenos, aqoelles com 5 ms. de
largura e estes com 3 ms.

§ 2. A oonservar as mesmas es-
tradas e caminhos batidos e roça-
dos sem buracos ou vaiados e sem-
pre em condições taes que possamter livre paisagem aos transeuntes
e comboios. O praso para o bati-
mento das referidas estrades e oa-
minhos terminará no dia 30 do cor-
rente mez. E para constar e ohegar
este ao conhecimento de todos, la-
vro o presente, para ser publioado
pela imprensa.

S. Antônio 1 de Julho de 1925
Manoel Mendes Correia

Fiscal

Etelvina Viriato
Henrjqae Bessa
Da. Maria Frota
k Maria Elisa Saboya
« Etelvina Viriato
« Anna Fialho
et Guilhermina Fialho

Miranda Furtado
Alexandre Luiz Coita
Domingos Augusto
José Martins Viaaua
Da. Maria Macio

Fraocisoa Maoio
Enrico Silva
José Diogo de Siqueira
Antônio Fideralino
Da Sinhazinha Saboya
Cel. Antônio Nogneiro
Da. Anna Paula
Antônio Thaumaturgo
Da. Guilhermina Rodrigues 3§ooo

3$ooo
3$ooo
3$000
3§0GO
3$ooo
3Jjjooo
3$ooo
3$ooo
3$ooo
3$ooo
3$ooo
3$ooo
3$ooo

A mesma
Da. Franoisoa R. dos Santos
A mesma
Da. Feljcla Ri dos Santos

PiLULA.8

e industrial residente em Sobra!;.
Acta da Assembléa Constitutiva!Director-Commercial Antônio de

da «Cooperativa Agrícola de Ca- Lima e Silva Filho, cirurgião den-

ã ntinuilaricas §• tieente
Único tratamento especifico de se

zões, febres intermitentes e de
mau caracter

PBSPAKADAS fRLO PHAB1I1-
OKUTIOO

(9) Abdlu Upig Vens
Deposito — Pharmacia São Vicente
am.jk.TXwimTJm •I

De ordem do Gel. Antônio Meto*
des Carneiro, Prefeito Municipal,
faço publico e a quem interessar
possa, que no praso de 30 dias a
contar da data da publicação do
presente edital, serão cobrados ju-dioialmente os débitos devidos a
esta Prefeitura pelas pessoas abaixo
menoionadas, do imposto sanitário,
e correspondente ao anno de 1918.

E para qae chegue ao conheci-
mento de todos, niand u o Cel.
Prefeito Municipal que fosse publi-oado pela imprensa* o presenteedital.

Seoretaria da Prefeitura Munici-
pai de Sobral, em 17 de Junho de
1925,

José Passos Filho
Secretario interino

Franolsco Madeira
Da. Franciioa Lucas
João Lourinho
Da* Naninha Monte
Francisco Passa
Antônio Raimundo
João ;Massilon
José Diogo
José Bemvindo Cisne
Drw Alfredo de Andrade
Alexandre Luiz da Costa
Domingos Augusto Moreira
Pompeu Ferre ra da Ponte
Dr. Alfredo de Andrade
José Jm. Baptista Vaz
Da, M*rànda Furtado
Antônio Thaumaturgo
Raimundo de Aranjo
Rainiunda ^FurtadoFrancisco Euzebio
José Constaatino
Gel. Antônio A. Cavalcante 3$oõo
José Guilherme; 6$000
José de Freitas 3$00ü

3$000
3$000
3*000
3J000
3$000
3$000
3$000
3$00ü
3fl000
3$000
3$000
3g000
6JJ0Ü0
3$000
3$000
3$000
3$000
3$000
3$000
3$000
3$000

Gabriel Franklin de Sooaa
Manoel do Monte Coelon
Cel. Antônio Nogueira
Felinto de Souza Pereira
Antônio Thaumaturgo
Da. Guilhermina Rodrigues 3$ooo
A mesma 3$ooo
Antônio Thauoiaturgo S$ooo
Ralmunda Amélia de Menezes 3$ooo
Da. Maria Alves 3$ooo
José Diogo de Siqueira 3$ooo
Antônio Ibiapina Filho 3$ooo
Da. Maria Ralmunda 3$ooo
< Maria Luiza Gomes 3$ooo
Jo&o Pimentel 3$ooo
Antônio de Freitas 6$ooo
Cap. Antônio Aguiar 3$ooo
Luiia Sampiio 3$ooo
Da. Maria José Aires 3$ooo
«Maria José Madeira 3$ooo
Cap. Autono Aguiar 3$ooo
Norbarto Frota 3$ooo
Francisco G. Coelho 3$doo
Pompeu F. de Ponte 3$ooo
Dr. Alfredo de Andrada 3$ooo
Da. Rita Arruda 3$ooo
« Miranda Furtado 3$ooo
Antônio Thaumatorgo 3gooo
Raimundo d'Araújo 3$ooo
Da. Ralmunda Furtado , 3$ooo
Francisco Eqsebio 3$ooo
José Constintino 3$ooo
R. Jorge de Souza 3$ooo
Galdino de Lyra 3$ooo
Da. Franckca Lucas 3$ooo
« Mocinha Severino 3$ooo
João Lourinho 3$ooo
João Albertino 3$ooo
Da. Maria do Livramento 3$ooo
« Franoisoa Maoio 3$ooo
Cel. Luiz Felippe d'01!vaira 3$ooo
Da. Raimünda A. Meneàss 3$ooo
« Constanoia M. Silva 3$ooo
José Diogo de^Siqueira 3$ooo
Dá. Maria Luiza Gomes 3$ooo
Raimundo Fialho 3$ooo
Antônio P. Vasooncellos 3$ooo
Raimundo Sérgio 3$ooo

(Continua)
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VIVUA DEOLINDO BARRETO UMA & IfiMÀO
Executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, enye-
lopes, facíuras, duplicatas, memo-i
randuns, circujares, avulsos, etc,

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanü*

da«.le de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL -
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